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Prefácio

Prefaciar o livro Fazeres e Saberes Pedagógicos de Professores de Edu-

cação Física, de José Angelo Gariglio, não é tarefa fácil. Muitos são os 

achados de sua pesquisa e preciosas as reflexões tecidas. Fruto de tese 

de Doutorado, defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação 

da PUC-Rio em 2004, o estudo representa um avanço no conhecimento 

sobre os saberes docentes, tema que emergiu com força a partir dos anos 

90. Com extrema sensibilidade e rigor teórico, a investigação realizada 

elegeu como objeto de estudo a análise dos saberes dos professores de 

Educação Física, na especificidade dessa disciplina escolar.

Partindo de algumas questões como os processos de construção 

dos saberes docentes, a originalidade dos saberes que estão na base da 

profissão docente o autor, apoiado em uma vasta literatura nacional e 

internacional, busca identificar como os professores de Educação Física 

desenvolvem sua cultura nos processos de socialização profissional vi-

venciados pelo ensino desse componente disciplinar. Além de analisar 

como a disciplina se constrói e se reconstrói no interior da instituição 

escolar, do ponto de vista dos saberes de base desses profissionais, a pes-

quisa procurou mapear os tipos de ação desenvolvidos pelos professores 

de Educação Física em razão de sua inserção profissional, uma vez que 

a disciplina apresenta um conjunto de particularidades.
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Questionando se a Educação Física seria portadora de uma saber 

não acadêmico, não enquadrado no perfil dos saberes tidos como supe-

riores, o autor chama a atenção para o fato de que as disciplinas escolares 

não são mera vulgarização das ciências de referência, mas um produto 

específico da escola. No caso desse componente curricular, uma das suas 

características é a de que enfatiza o trabalho em grupo, sendo dotado de 

um conhecimento que estabelece relação direta com a vida, a cultura e 

o cotidiano, distanciando-se, portanto, de saberes livrescos, abstratos e 

individualistas. 

Preocupado com a questão da profissionalização dos docentes e 

partindo do suposto de que existem culturas docentes diferenciadas 

próprias a cada subgrupo de professores, José Angelo recorre a dois mo-

delos teóricos que orientam as investigações sobre os saberes docentes: 

em um sentido mais amplo, a hipótese é a de que esses saberes provêm 

de várias fontes (Tardif; Raymond, 1999; Raymond, 2000); em um sen-

tido mais restrito, é importante considerar os saberes mobilizados pelos 

“professores eficientes” durante a gestão das aulas (Gauthier et al., 1998; 

Schulman, 1986, 1987).

Do ponto de vista metodológico, o autor selecionou três profes-

sores para serem pesquisados a partir de alguns critérios: ter formação 

superior, atuar há mais de dez anos na área de Educação Física, ter 

mais de cinco anos de experiência na instituição na qual trabalha, estar 

submetido a um regime de tempo integral e, portanto, desfrutar de es-

tabilidade no emprego.

Trata-se de docentes de uma escola profissionalizante da Rede 

Federal de Educação Tecnológica, ainda pouco investigados pelos pes-

quisadores do campo da Educação. Por meio do recurso à observação, 

entrevista e análise documental foi possível verificar as prioridades da 
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instituição escolar em termos dos comportamentos, saberes, valores e 

normas de conduta dos professores. Alunos, diretores e especialistas 

também foram entrevistados no sentido de se compreender um conjunto 

de referências que ajudam os docentes a se orientarem tendo em vista a 

lapidação de seus saberes, práticas e rotinas profissionais.

Levando em consideração a singularidade das condições ambien-

tais da sala de aula da Educação Física, seja por ser praticada ao ar livre, 

seja pela configuração de espaços mais amplos do que a sala de aula 

tradicional, seja pela peculiaridade dos objetos didáticos usados (bolas, 

cordas, colchões), seja ainda pelo fato de a interação entre alunos e pro-

fessores encerrar forte afetividade, entre outros fatores, foi possível per-

ceber que saber-observar, ouvir e interpretar no movimento corporal os afetos 

dos alunos tanto coletiva quanto individualmente constituem saberes es-

senciais a esse grupo de professores. Mais do que instruir, a intervenção 

dos professores vincula-se à ideia e à ação de educar, sendo marcada nas 

palavras do autor “pela corporeidade do sentir e do relacionar-se”.

Nessa perspectiva, a cultura do cuidado afirma-se revelando que a 

noção de profissionalismo não aparece descolada dos aspectos afetivos 

da docência. Ao contrário, é componente que harmoniza a identidade 

profissional dos professores de Educação Física, não sendo prerrogativa 

apenas de professoras mulheres da Educação Infantil e Ensino Funda-

mental.

Uma outra questão relevante que emergiu da pesquisa é a de que 

múltiplas e complexas são as habilidades didáticas e sincresias pedagógi-

cas expressas nas ações dos professores, apoiadas pela produção teórica 

da área. Nessa direção, o trabalho realizado por José Angelo tem grande 

significado na medida em que acaba por desfazer uma certa “noção de 
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equidade no campo da profissionalidade”. Portadores de culturas profis-

sionais diversas, os docentes constroem saberes em íntima relação com 

os diversos campos disciplinares.

Com uma escrita impecável, o livro é exemplo de como se deve 

fazer pesquisa no campo da Educação, constituindo leitura obrigatória 

para professores e estudantes de Programas de Pós-Graduação em Edu-

cação, preocupados com a questão do ensino, do trabalho e formação 

docente.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 2013.

     Isabel Lelis (PUC-Rio)
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Introdução

O tema referente aos processos de constituição dos saberes da 

base profissional dos professores é alvo crescente de estudos no âmbito 

das ciências da educação. Esses estudos têm como uma de suas preocu-

pações investigar as práticas de ensino dos docentes em seus diferentes 

e singulares locais de trabalho, identificando nelas a singularidade do 

conhecimento e da habilidade profissional que demarcariam a especifi-

cidade do ofício docente.

Essas pesquisas, em linhas gerais, nutrem-se de questões como: 

O que sabem os professores? Quais os saberes que estão na base da pro-

fissão docente? Quais os saberes necessários para ensinar? O que esses 

saberes têm de original? Há diferença entre eles e os conhecimentos 

provenientes da formação inicial, das ciências da educação, dos conhe-

cimentos curriculares? Caso haja, em que ponto eles são diferentes? 

Como esses saberes são construídos? Qual a relação entre a edificação 

desses saberes com a experiência profissional? Trata-se de habitus, roti-

nas, posturas, intuição, dom, bom senso e/ou de conhecimentos de tipo 

sui generis e competências? Qual a relação entre os saberes profissionais 

e os saberes acadêmicos e disciplinares? (Borges, 2002).
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Essas são questões que orientaram a nossa investigação e cons-

tituem o pano de fundo no qual tem origem o nosso objeto de estudo. 

Ele se situa, portanto, no universo das pesquisas contemporâneas sobre 

o ensino, mais particularmente dos estudos que se interessam pelos 

saberes, pela formação e pelo trabalho docente.

Tendo como referência o foco investigativo desses estudos, a pes-

quisa por nós realizada buscou investigar os processos de construção dos 

saberes da base profissional de professores de Educação Física (EF) 

mediante as ações pedagógicas laboradas por esses docentes em meio a 

práticas de ensino demarcadas pelo trabalho com um componente dis-

ciplinar específico: a Educação Física. Interessou-nos investigar em que 

medida a prática de ensino deste e neste campo disciplinar tem relação 

com o processo de edificação dos saberes pedagógicos dos professores 

de EF.

Mesmo compartilhando com a ideia de que os saberes profissio-

nais desses professores não estão resumidos ao domínio dos conteúdos 

de ensino, ou seja, que a esses professores não basta dominar nem conhe-

cer profundamente os saberes de referência de sua disciplina curricular 

para dar conta das múltiplas e contraditórias contingências do ambiente 

de ensino na escola, e que os conhecimentos disciplinares, proposicio-

nais, constituem falsa representação dos saberes docentes e a respeito 

de sua prática, porque não dão conta dos sincretismos que envolvem a 

forma como conhecem, pensam e agem os professores em situações de 

ensino, entendemos que seria significativo investigar de que forma os 

professores de EF desenvolvem sua cultura docente ante os processos 

de socialização profissional demarcados pelo ensino desse componente 

disciplinar.
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Compreendemos que os saberes docentes são realizados dentro 

de um contexto situado de trabalho, ou seja, construídos em função 

de situações particulares e singulares. Nessa relação específica com os 

conhecimentos disciplinares que os saberes da base da ação profissional 

ganhariam sentido e validade e seriam, portanto, saberes intimamente 

relacionados à situação de trabalho à qual devem atender.

Assim, duas questões se apresentaram como fundamentais na 

organização da nossa reflexão: a primeira é que cada disciplina escolar 

ostenta o seu princípio de inteligibilidade, seu paradigma – sua matriz 

disciplinar que organiza a totalidade dos conteúdos num conjunto coe-

rente. O paradigma disciplinar é fundamental porque ele determina as 

tarefas que serão desenvolvidas com os alunos, os conhecimentos decla-

rativos a ensinar e os conhecimentos procedimentais correspondentes 

(Devaly, 1995; Shulman, 1986a, 1987).

A segunda é que as disciplinas escolares são entidades culturais 

dotadas de características sui generis, que, longe de ser mero reflexo 

de disciplinas científicas e acadêmicas, se constituem campos de ação 

fortemente marcados pelas contingências de tempo e espaço escolar, 

pelas cláusulas explícitas dos contratos pedagógicos e didáticos, pelas 

estratégias de ensino voltadas aos alunos, pelas exigências dos colegas, 

pelas necessidades imediatas da vida institucional e pelos sistemas de 

avaliação e seleção. Nesse sentido, uma disciplina escolar apresenta-se 

como um conjunto de saberes, de competências, de posturas físicas e/ou 

intelectuais, de atitudes, de valores, de códigos e de práticas que trazem 

as marcas da forma escolar (Perrenoud, 2001; Chervel, 1990).

Nessa linha reflexiva, algumas questões emergiram como centrais 

para a condução do nosso percurso investigativo, a saber: As disciplinas 

escolares haveriam de se constituir em elemento informador e organiza-
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dor do processo de construção dos saberes profissionais dos professores? 

Se elas se definem como entidade cultural destinada não somente à ins-

trução, mas também à socialização dos alunos, elas não o seriam também 

para os professores? De que forma elas contribuem para calçar o processo 

de constituição dos saberes da prática profissional desses docentes? 

Nessa direção, pareceu-nos significativo produzir uma investiga-

ção que se debruçasse mais detidamente sobre as complexas relações 

entre a especificidade da matriz disciplinar da EF, a forma particular 

como essa disciplina se reconstrói e ressignifica no interior da trama 

escolar e o processo de edificação dos saberes da base profissional de 

professores de EF.

Enfim, nosso objeto de estudo visou a compreender os modelos 

ou tipos de ação desenvolvidos pelos professores de EF em virtude de 

uma inserção profissional na escola, que, a priori, nos parecia detentora 

de um conjunto de particularidades. Estamos entendendo aqui como 

modelos de ação as representações elaboradas e veiculadas pelos profes-

sores de EF a respeito da natureza de sua prática, representações essas 

que servem para defini-la, estruturá-la e orientá-la em situações de ação 

(Tardif; Lessard; Lahaye, 1991).


